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    Dedicatória




    Eu (Jason) dedico este livro aos meus amados filhos. 




    A realidade que cada um de vocês tem enfrentado provoca no meu coração muito mais que sofrimento e pesar. E, apesar de ter dado tudo de mim para protegê-los da carnalidade deste mundo, sei que vocês avançarão muito além das circunstâncias turbulentas pelas quais tiveram de passar.




    John Adams disse que “povos e nações são forjados no fogo da adversidade”, e não existem palavras mais verdadeiras na minha vida que essas. Vocês, meus filhos, são as joias do meu coração e quase sempre foram o maior motivo pelo qual permaneci firme durante um dos períodos mais turbulentos da nossa vida. A minha oração é que um dia a minha obra e as minhas convicções permitam que vocês tornem possíveis os seus maiores sonhos.




    Orgulho-me de ter vocês como filhos. Vocês foram fantásticos durante a adversidade e são a representação mais maravilhosa da obra-prima de Deus.




    Amo vocês com todo o meu ser.




    Papai


  




  

    Prólogo




    Este livro é uma chave poderosa para destrancar qualquer coração prisioneiro da dor e pelas lembranças de traumas e experiências do passado. O testemunho transparente de Jason ajudará as pessoas que foram feridas e traídas a encontrar coragem e força para encarar a própria dor. Sua jornada de amor e perdão testifica que não há nenhuma situação que não possa ser alcançada pelo amor e pela redenção de Deus. Deus nos prometeu que, se lhe entregarmos os nossos problemas, não importa quão grandes sejam, ele nos dará em troca sua graça!




    Jason e Kris compartilham profundas revelações vindas diretamente do coração de Deus e essenciais para passarmos de uma vida destruída pela dor para uma vida alicerçada na beleza da restauração divina. Os dois fizeram um ótimo trabalho, com muita transparência e comoção, sobre um assunto extremamente delicado. Ao se exporem, abriram o caminho para muitos saírem da prisão da ausência de perdão e caminharem em direção à cura e à liberdade.




    Nos meus dezesseis anos de vida missionária em um dos países mais pobres do mundo, já presenciei sofrimentos diversos, mas também já tive o privilégio de ver Deus prover restauração por caminhos extraordinários! No entanto, isso depende de uma das maiores decisões que podemos tomar — a decisão de perdoar. O perdão faz a diferença entre uma vida de contínuo sofrimento e tormento e uma vida de liberdade e redenção muito além dos nossos maiores sonhos.




    Por várias vezes testemunhei incríveis mudanças na vida das pessoas que foram vítimas de crueldades inimagináveis, mudanças que excederam nossas expectativas. Isso só foi possível quando cada uma dessas pessoas, com muita coragem, escolheu perdoar. Uma delas é Luís, um dos meus maiores heróis, com quem aprendi o poder do perdão e da misericórdia.




    Encontrei Luís nas ruas. Ele estava doente e cheio de ódio, pois tinha sido queimado dentro de sua casa de papelão por gente que no passado se dizia amiga. Eles encheram o papelão de gasolina, amarraram-no ao corpo dele, depois atearam fogo e o abandonaram à morte. As queimaduras no corpo de Luís foram muito graves, e ele permaneceu internado por vários meses em um hospital local em péssimas condições. Estava muito triste e amargurado por ter sido tratado daquela maneira horrível. A miséria em que Luís vivia lhe causava profundo sofrimento, e não havia mais nada do que se orgulhar. Ele urinava nas roupas e morava na sujeira.




    Quando conheci Luís, eu o envolvi nos meus braços e lhe falei sobre o grande amor de Jesus. Convidei-o para morar conosco. Naquela época, Luís não era muito misericordioso nem perdoador. Ganhou a vida roubando, brigando e dando facadas! Mesmo assim, eu não desisti de compartilhar com ele sobre Jesus, o homem que abriu mão das riquezas e da própria casa para andar pelas ruas, aquele que desceu dos céus para encontrar cada um de nós. Por fim, Luís confessou: “Preciso conhecer esse homem!”.




    Certo dia, Luís me procurou e disse que gostaria que eu o acompanhasse pelas ruas para encontrar as pessoas que haviam tentado matá-lo com o intuito de dizer que as tinha perdoado. Vi Luís transbordar misericórdia para muitas vidas nas ruas de Maputo; vi também a graça de Deus transparecer cada dia mais na vida daquele homem tão ferido.




    Uma das nossas igrejas na época era bastante diferente. Os encontros eram realizados em um bordel a fim de alcançarmos as prostitutas. Louvávamos a Jesus, orávamos e demonstrávamos o nosso amor pelas mulheres que ali moravam. Mas ainda não tínhamos encontrado nenhuma evidência visível de que as meninas estivessem tentando romper o ciclo destrutivo em que viviam. Algumas delas tinham apenas 10, 11 ou 12 anos de idade e vendiam o corpo em troca de uma latinha de refrigerante. Eu desejava muitíssimo ver Jesus libertar cada uma delas.




    Durante um jejum de quarenta dias que fiz, já com muita fome e em desespero, clamei a Deus para que mudasse a situação. Poucos dias depois, as meninas se renderam ao Senhor e, na hora do louvor, de joelhos, começaram a gritar: “Não queremos mais vender nosso corpo”. Comecei a chorar de alegria e perguntei a Jesus qual seria o próximo passo. Eu sabia que não podia colocar as meninas no mesmo centro de recuperação dos meninos e tinha de encontrar uma igreja que tivesse um pastor firme que não caísse em tentação. Precisava encontrar um pastor cujo coração estivesse em sintonia com os desejos de Jesus, um coração santo e puro, alguém que não fizesse absolutamente nenhum julgamento.




    Depois de clamar a Deus, ergui o rosto e vi Luís orando e louvando a Deus de todo o coração naquela sujeira. Ele ainda não tinha terminado o seminário, pois não sabia ler nem escrever, mas era um homem cheio de compaixão e misericórdia. Luís estava com as mãos erguidas louvando e adorando ao Senhor. Dei-lhe um abraço e perguntei se ele gostaria de ser pastor daquelas meninas. Luís quase perdeu o fôlego de tanto chorar e soluçar perguntando se Deus lhe daria a honra e o privilégio de exercer um trabalho tão lindo. De joelhos, olhou para mim e perguntou: “Será que o amor de Deus é tão grande a ponto de usar um homem como eu?”. Luís era uma pessoa muito humilde e transbordava amor! Mudou-se para uma casa nova e menor e começou a pastorear aquelas meninas.




    Hoje Luís já está com o Senhor. Morreu de aids. Contraiu a doença na juventude quando morava nas ruas. A vida desse homem transbordava amor, misericórdia e perdão radical, demonstrados para a glória e o louvor ao Rei. Hoje, lá no céu, ele se regozija na presença do Noivo. “Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão misericórdia.” (Mateus 5.7.)




    Jason e Kris, assim como Luís, escolheram abrir mão daquilo que havia causado tamanha dor e disseram o sim mais árduo para receberem a grande troca que Deus tinha a oferecer. Escolheram seguir os passos da justiça suprema, em que o perdão e a liberdade formam o padrão da justiça, não o rancor e a vingança. A família Vallotton está de parabéns, pois decidiu praticar o amor mesmo em uma situação de extrema dificuldade. Tenho observado a vida dessa família e testemunhei, em primeira mão, como seus integrantes resolveram perdoar e demonstrar tamanha compaixão.




    Isso é justiça suprema: mesmo em momentos da mais profunda dor, temos o privilégio, em parceria com Deus, por intermédio do seu amor sem limites, de experimentar a largura, o comprimento e a profundidade de seu glorioso perdão fluindo do nosso íntimo para os outros. Este é o mais elevado chamado que existe e o maior ministério que alguém pode receber, e está ao alcance de todos nós. É a convocação e a ordenança para amarmos tão bem e tão intensamente a ponto de deixarmos o mundo de pernas para o ar!




    

      HEIDI BAKER, ph.D.




      Diretora fundadora do Iris Ministries




      <www.irismin.org>


    


  




  

    Introdução




    Nunca passou pela minha cabeça que um dos meus filhos um dia me daria uma notícia tão triste, como a que meu filho Jason me deu no dia em que me visitou no escritório três anos atrás. E nunca imaginei que o que ele tinha para me dizer desencadearia um dos piores pesadelos na história da nossa família. Mesmo assim, permaneci sentado, chocado, tentando entender o que ele estava me contando.




    — Pai — ele me disse —, Heather quer o divórcio. Acho que ela tem outro!




    Nos dezoito meses seguintes, vi o meu filho se contorcer por causa da dor intensa da rejeição, do abandono e da tristeza. Nos dias difíceis que sucederam àquele encontro, dei todo o suporte para minha família, mesmo cambaleando e tentando entender o inexplicável. Com muito esforço, Jason seguiu em frente apesar de não apresentar nenhum sinal de alívio. Kathy e eu fizemos o melhor que podíamos para responder às inevitáveis perguntas dos filhos de Jason e Heather, os nossos netos. Kathy e eu tentamos de todas as formas confortar a nossa família, mas também fomos feridos, pois parecia que estávamos afogados na nossa própria alma. O meu pai faleceu quando eu tinha 3 anos de idade, e os meus dois padrastos me maltratavam, mas eu nunca havia sentido esse tipo de dor antes.




    Choramos juntos, consumimos as nossas reservas de lágrimas de uma vida inteira.




    Nessa difícil caminhada, algo muito profundo aconteceu... começando por Jason, o mais machucado de todos. Enquanto o meu filho sofria em seu processo de cura, recebia revelações extraordinárias como estas: “Pai, Deus me mostrou que só quando choramos é que podemos ser consolados”. Jason escolheu enfrentar a dor, em vez de fugir dela. No início, cheguei a pensar que ele estava ficando maluco. Cogitei que o meu filho estivesse vivendo uma espécie de fuga para suportar tamanho sofrimento. No entanto, com o passar do tempo, percebi que ele havia escolhido o caminho mais raro que já vi em direção à cura total. E as revelações incomuns recebidas surtiam efeito. Dia após dia, Jason e os meus netos começaram a melhorar, e a alegria estava de volta à vida de todos eles.




    Já é bastante difícil processar a dor quando ela é pontual e única, como no caso de um estupro ou da morte de alguém que amamos, mas, se aquilo que causa dor nos fere durante anos, a nossa verdadeira condição emocional e o nosso bem-estar são testados. Quando Heather saiu de casa, Jason começou a organizar os pensamentos em um diário e a compor músicas. De vez em quando, cantava para mim uma daquelas canções ou lia algo que tinha escrito. O diário estava repleto de sabedoria admirável e profundas reflexões sobre o processo de cura pelo qual ele estava passando. Jason começou a usar as novas ferramentas nas aulas que dava na escola de ministério e na igreja. Quando nos demos conta, ele já estava ajudando centenas de pessoas a encontrar a chave para a liberdade da prisão causada pela dor. Quando compartilhava publicamente algo do próprio diário, as pessoas faziam filas para contar as próprias experiências e ouvir seus sábios conselhos. E, neste livro, o meu filho compartilha sua sabedoria e as revelações recebidas.




    Não foi um psicólogo familiar que escreveu O poder sobrenatural do perdão. Não, este livro foi escrito por duas pessoas, por um filho com um coração partido em milhões de pedaços porque a mulher dos seus sonhos apareceu grávida de outro homem e por seu pai que amava os dois. Jason recebeu as revelações, e ele mesmo as pôs em prática, por isso escreveu a maior parte do livro. Escrevi dois capítulos e colaborei com algumas ideias, orientações e pensamentos em outros.




    A nossa oração e o nosso mais sincero desejo é que as palavras deste livro abram caminho para sua completa cura e alegria. Que o próprio Deus encontre você e o leve ao palácio dos seus sonhos durante a leitura.




    

      KRIS VALLOTTON,




      pai de uma família restaurada


    


  




  

    PREFÁCIO




    A história de milhares




    Desde que eu (Jason) era pequeno, já cultivava a paixão de propiciar a restauração aos feridos. Ainda me lembro da primeira vez em que ouvi as histórias sobre os homens poderosos do rei Davi (v. 2Samuel 23.8-39). Sentado à mesa da cozinha, com olhos arregalados, ouvia o meu pai contar sobre as fantásticas conquistas desses poderosos guerreiros. O meu coração acelerava, não com a ideia de matar milhares de guerreiros apenas com o meu escudeiro (na verdade, o desejo de todos os meninos), mas porque aqueles homens chamados de “poderosos” já tinham sido rejeitados pela sociedade, eram joões-ninguém, infratores malvistos na própria cidade!




    Naquele dia uma grande compaixão pelos perdidos tomou conta de mim. As histórias de alguns homens feridos tocaram o meu coração de modo especial e ali tomei silenciosamente a decisão de que dedicaria a minha vida para restaurar os feridos, mesmo sendo eles os maiores responsáveis pela dor de todos à sua volta.




    Desde que me tornei pastor, cinco anos atrás, ouvi inúmeras histórias contadas por todos os tipos de pessoas. Grande parte dos relatos, você não desejaria nem para o seu pior inimigo. Mas cada história (incluindo a minha) foi restaurada com os fios dourados da redenção entrelaçados nos tecidos da vida. Na escola, somos treinados a galgar os degraus intelectuais do sucesso. Somos treinados com diligência a fim de estarmos aptos para promoções, adotando a mentalidade de que a felicidade está relacionada à habilidade de alcançar sucesso e estabilidade financeira. Mas descobri que, apesar das infinitas horas de estudos e dos muitos pensamentos com sonhos de conquistas, logo nos vemos sozinhos perguntando o que fazer com a realidade.




    Deus não projetou a vida para que fosse complicada, nem para que precisássemos de um manual para entendê-la. Acredito que, em primeiro lugar, somos seres espirituais que possuem um corpo. Muito além dos nossos ossos e da nossa carne, existe o DNA do próprio Deus em nosso íntimo. A Bíblia exemplifica isso bem claro: “Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1.27).




    Fomos criados para termos intimidade e comunhão com Deus e uns com os outros. Mas, por alguma razão, perdemos o sentido do que é viver em intimidade. Uma pessoa normal não tem ideia do que fazer quando o amor esfria.




    Exemplifico com algo que retirei do meu próprio diário. Tudo ficará mais claro depois que você conhecer a minha história inteira, mas, por enquanto, fique com este trecho que diz quase tudo.




    FOMOS CRIADOS PARA TERMOS INTIMIDADE E COMUNHÃO COM DEUS E UNS COM OS OUTROS. MAS, POR ALGUMA RAZÃO, PERDEMOS O SENTIDO DO QUE É VIVER EM INTIMIDADE. 




    14/12/09 1h17




    É, aqui estou eu no conforto da minha cama, o lugar que sabe tudo de mim. Acabei de colocar a música de Josh Garrels para “repetir”, na esperança de que as palavras dessa canção tragam alguma estabilidade à insegurança que estou sentindo agora. Logo, a minha mente entrará na calmaria ociosa do sono e em seguida estarei divagando pelos mesmos pensamentos monótonos mais uma vez. Por quanto tempo terei de esperar por você? Quando é que encontrarei você? Se todas as vezes que essas indagações passassem pela minha mente eu ganhasse 1 dólar, acho que já poderia ter fundado a minha instituição para confortar corações partidos. O problema nesta situação é que nenhuma resposta teórica consegue satisfazer o desejo que essas questões geram. A única solução que trará satisfação é tentar um novo amor mais uma vez, seja lá quando for. 




    Hoje, quando me sento no mesmo lugar onde estava quando escrevi esse texto no meu diário e sinto o peso dos dois últimos anos guardados em algum lugar na minha mente, isso me traz à lembrança tudo aquilo pelo que passei. De novo, a música de Josh Garrels se repetiu infinitamente, trazendo todas as lembranças dos últimos anos. Apesar de eu ainda me lembrar dos longos dias de dor e de como meu coração estava partido, a grande diferença entre o que passou e o que vivo hoje em dia é que não sou mais prisioneiro da dor, e é por isso que escrevo.




    A minha história é a história de milhares. Eu sonhava ter uma casa com cercas brancas e calçadas limpas, um lar que seria a minha fortaleza e me protegeria do mundo enlouquecido. Enfrentei decisões muito delicadas, foi difícil pesar cada decisão, pois eu sabia que o meu futuro seria a consequência das minhas escolhas, mas mesmo assim, por mais cuidadoso que eu fosse, a mágoa havia encontrado morada no meu coração.




    Por ter sentido na pele o que é passar pela experiência devastadora de um coração partido, o meu maior desejo é ajudar aqueles que estão enfrentando a dor por causa de uma vida destruída. Ao compartilhar detalhes da minha própria história e de como alcancei a cura completa, espero poder levar muitos de volta à inocência na qual foram criados por Deus e encorajá-los a serem pessoas poderosas em qualquer situação, independentemente da dor que causaram em outros ou do que sofreram por causa de outros.




    Não importa qual é o seu passado, onde você esteve, até onde chegou ou o tamanho da sua queda, existe um caminho para a cura total, e hoje você pode dar o primeiro passo em direção a essa possibilidade.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Com os quatro pneus arreados




    A história da minha vida tem origem muito humilde. Eu (Jason) cresci em uma pequena cidade montanhosa chamada Weaverville, na Califórnia. (Quem sai de “Weaverville” tem de se esforçar muito para se atualizar!) Mesmo fazendo algumas piadinhas da minha cidade caipira, sei que foi ali que o meu coração aprendeu a amar e a minha personalidade foi formada desde a adolescência até a vida adulta. Historicamente, Weaverville foi o pote de ouro no final do arco-íris, um lugar onde as pessoas arriscavam a sorte em busca de sonhos. Weaverville foi fundada na era da corrida do ouro. Pessoas de toda parte chegavam ali e apostavam tudo o que tinham na esperança de enriquecerem rapidamente. Muitos chegaram ali sem nada, muitos até retornaram para suas cidades sem levar nada, a não ser a valorosa experiência de vida forjada pelas circunstâncias, uma história muito parecida com a minha.




    Como Os Pioneiros




    Qualquer criança adoraria ter a família que tenho. Com os três irmãos (duas irmãs mais velhas e um irmão mais velho) e os pais mais amorosos e incríveis do mundo, impossível querer outra família. Sempre comparei a minha família com Os Pioneiros. Durante todo o tempo em que morei com os meus pais, só me lembro de ter presenciado uma única discussão mais séria de meus pais e, mesmo quando eles não entravam em um acordo, todos já sabiam que o papai pediria desculpas, e o assunto estaria encerrado.




    As situações dramáticas em casa se resumiam ao dia em que um urso tentou entrar pela nossa janela porque a minha mãe tinha orado para que o bichinho se aproximasse. Que pessoa em sã consciência pede uma coisa dessa? Ou quando o meu vizinho vinha reclamar bastante chateado porque o nosso cãozinho dera uma volta com as patas enlameadas no chão de cimento que havia sido limpado momentos antes. Com toda a franqueza, o meu vizinho precisava com urgência de aulas de comportamento, assim como o mundo precisa de Jesus. Acho que ele se esquecera de que morávamos em Red-Dirt-Ville (a cidade de poeira vermelha), na Califórnia, e que era impossível manter o chão limpo; portanto, ficar zangado não adiantava nada.




    AS SITUAÇÕES DRAMÁTICAS EM CASA SE RESUMIAM AO DIA EM QUE UM URSO TENTOU ENTRAR PELA NOSSA JANELA PORQUE A MINHA MÃE TINHA ORADO PARA QUE O BICHINHO SE APROXIMASSE. QUE PESSOA EM SÃ CONSCIÊNCIA PEDE UMA COISA DESSA?




    Bom, não quero aqui pintar um retrato de que a minha família nunca passou por momentos difíceis, mas grande parte desses momentos se desenrolou sem que eu os notasse. Só depois de mais velho é que entendi quanto custava para os meus pais o sustento do nosso lar.




    Os meus pais eram donos do próprio negócio e gerenciavam vários outros, todos eles da indústria automotiva. Consertar automóveis era algo que corria no sangue do meu pai desde criança. Ele aprendera esse ofício seguindo meu bisavô pela fazenda durante toda a infância. O meu bisavô era um bom e velho companheiro. As principais palavras que posso usar para defini-lo são: dentaduras, um par de macacões e um coração enorme. Foi por intermédio dele que o meu pai, quando pequeno, teve uma ideia do que era amor paternal, pois aos 3 anos de idade perdera o pai afogado quando tentou trazer a nado o barco virado até a praia, uma perda que deixou a família extenuada e emocionalmente marcada. Levou muitos anos para aquele trauma encontrar um lugar de paz no coração do meu pai. Para ele, a paixão por carros se tornara um farol de esperança em meio à tempestade. Nessa atividade, ele criou um vínculo de amor com o avô e se sentia cheio de esperança.




    Os serviços automotivos podiam dar muita dor de cabeça. Apesar de o meu pai ser o melhor mecânico das redondezas, e sem dúvida o melhor até mesmo das cidades vizinhas, vivíamos em uma cidade de 3 mil habitantes onde a atividade principal era a da indústria madeireira. Os meus pais trabalharam mais de vinte anos com automóveis, cuidando de lojas de autopeças e mecânicas, na esperança de encontrar o pote de ouro ao final do arco-íris, como aconteceu àqueles antes deles. E, assim como Os Pioneiros, tudo o que adquirimos foi a sabedoria que os momentos difíceis nos trouxeram e a esperança de dias melhores.




    Sempre tivemos mais que o suficiente em casa, principalmente amor, mas tudo foi conquistado com muito suor, lágrimas e esforço. Muitas vezes, víamos o meu pai bem cedo de manhã, no dia anterior ao do vencimento da folha de pagamento, andando de um lado para o outro preocupado, orando e imaginando como conseguiria o dinheiro. Era uma tarefa enorme para alguém que tinha começado do zero.




    Será que um dia vou me apaixonar?




    O meu pai é o meu herói, o meu melhor amigo, e sempre foi. Assim como na maioria dos relacionamentos entre pais e filhos, nós inventamos as nossas próprias tradições, que eram seguidas à risca, e isso nos ajudou a sermos tão próximos. Uma das tradições é muito antiga, mas me lembro bem dela. Todas as vezes que entrávamos no carro com meu pai, sempre falávamos de meninas. Comentávamos sobre tudo, desde como tratar uma moça até as qualidades que eu procurava em uma mulher. O meu pai era especialista em extrair informações íntimas sem que eu percebesse. Eu dizia que ele praticava o “Truque Mental Jedi”. Antes mesmo de entender o que estava acontecendo, eu deixava vazar a informação, e daí o estrago já estava feito. De repente, esse assunto passou a me deixar constrangido: as minhas mãos transpiravam, e a minha voz falhava. Eu ficava grudado no banco do carro, tenso, sofrendo por antecipação, pois sabia que as perguntas eram inevitáveis. Hoje em dia, são as lembranças mais agradáveis que tenho da minha infância. Da mesma forma que eu morria de medo daqueles momentos, adorava cada dia mais estar ali.




    Comecei a entender o que era amar alguém em um desses passeios de carro com o meu pai, e ali se iniciou a minha história de amor. Durante muitos anos, todas as quartas-feiras à noite, pegávamos o carro e dirigíamos pelas montanhas a mais ou menos 30 km por hora, quase uma caminhada, até Lewiston para jogar basquete e expressar o nosso amor por alguns jovens delinquentes. Essas idas e vindas nos proporcionaram vários momentos de qualidade “sobre quatro rodas”.




    Em um passeio específico, conversamos sobre a teoria do amor entre um homem e uma mulher. Eu tinha 15 anos na época e estava cheio de dúvidas. Já havíamos discutido esse assunto milhares de vezes, mas naquela noite foi diferente. Comecei a me sentir de uma maneira totalmente diferente. Havia brotado no meu íntimo o anseio de amar e ser amado por uma mulher. Até aquele momento, eu tinha pouquíssimo interesse em meninas, e o meu ímpeto de caçador ocupava até o espaço no meu cérebro reservado para pensar no gênero feminino. Mas lá estava eu expressando em palavras o sentimento que pulsava no meu coração. “Pai, será que algum dia vou me apaixonar por alguém?”. Sei que você deve estar pensando: Mas ele só tem 15 anos, para que tanta pressa?




    Acho que posso ajudar você a me entender, pois, na nossa família, os homens têm o costume de se apaixonar muito cedo. O meu pai selou essa tradição quando pediu a minha mãe em casamento quando ela completou 13 anos de idade. Como um excelente aproveitador de oportunidades, o meu pai achava que não precisava perder tempo se atrapalhando com todos os detalhes de um namoro. Estava apaixonado e então fechou acordo naquela hora, ali mesmo! Bem, lá estava eu ali sentado, derramando o meu coração em busca de uma solução para o anseio dentro de mim. “Será que algum dia vou me apaixonar?” A resposta do meu pai naquela noite foi muito firme: “Vai sim, filho. Você com certeza vai se apaixonar”.




    Não sei como, mas a resposta do meu pai me despertou uma questão ainda mais profunda: Será que sou capaz de me apaixonar? Enquanto eu refletia sobre o assunto, o meu coração ficou apertado e cheio de insegurança.




    Uma princesa sem castelo 




    É interessante como as fases da minha vida têm mudado sem que eu perceba até levar uma grande rasteira. Quando isso acontece, sinto-me como um navio atingido por ondas gigantescas e fico perdido, tentando encontrar de novo o rumo em meio ao caos. E essa mudança em especial não poderia ser diferente.




    Ela era a rainha da beleza, algo que eu nunca tinha visto. Bem, pelo menos, não retribuindo os meus olhares. Ela tinha tudo para me fazer agir como um idiota. Deu para entender? Um único olhar dela na minha direção já me deixava gago ou atrapalhado, tropeçando em qualquer obstáculo, uma cena patética para os espectadores. Não sei por que o meu corpo não obedecia ao meu cérebro quando eu me aproximava dela. Eu sempre me forçava a me lembrar da história da tartaruga e da lebre: “Quem segue devagar e com constância, sempre chega primeiro”. Eu não precisava ter pressa; afinal de contas, ela morava na casa do meu melhor amigo.




    A história de como conheci Heather é bem interessante e talvez até um pouco confusa. O meu melhor amigo do colégio (e continua sendo o meu grande amigo) é Jerome Evans. Os pais de Jerome, Wes e Kathy, têm o coração voltado para as pessoas que precisam de um empurrãozinho na vida. Eram conhecidos por abrigar todo e qualquer tipo de jovem que precisasse de um lugar para ficar ou necessitasse de um pouco de amor à moda antiga. Entre esses jovens, por acaso, encontrava-se Amanda McKay, a melhor amiga de Heather. Amanda, assim como Heather, também era o tipo de menina de tirar o fôlego. Com seus longos cabelos loiros e enormes olhos azuis, era “a chefe” de torcida que segurava os meninos do basquete na quadra mesmo depois de terem perdido o jogo de lavada.




    O atributo que mais me chamava a atenção em Amanda não era a beleza de parar o trânsito, mas o amor que ela dedicava a Deus. A jovem era uma inspiração para todos à sua volta, em especial para Heather e também para os meninos que queriam tê-la como namorada. Mas vamos voltar a falar de Heather.




    Uma criança no mundo de gente grande




    Heather cresceu em um lar desfeito. Palavras duras e ausência de amor faziam parte de sua rotina. Naquela época, a mãe não estava nem aí com nada, era fria emocionalmente e não dava conta de cuidar das necessidades de uma criança. O pai estava em algum lugar além da fronteira canadense correndo atrás de seus sonhos. Heather viveu de casa em casa durante a maior parte da juventude, e quase sempre acabava na casa da avó ou da tia. Com o passar do tempo, começou a ficar cansada da vida nômade. Só precisava de um novo começo, de um lugar onde pudesse encontrar a paz que só a estabilidade traz. Então, aos 16 anos de idade, cheia de expectativas e a promessa de novos horizontes, fez as malas e partiu para a região leste de Salt Lake City, uma menina no mundo de gente grande.




    Não demorou muito para que sua agenda estivesse a todo vapor. Trabalhava sessenta horas por semana e quase não lhe restava tempo na parte da manhã. Logo as horas exaustivas de trabalho e a falta de amigos começaram a pesar. A realidade não era tão bonita como achava que fosse.




    Mais uma vez Heather se via no fundo do poço e novamente estava pronta para mudanças. Foi mais ou menos nesse período que Amanda foi visitá-la em Utah. Como boa encorajadora que era, e com espírito contagiante, Amanda sempre enchia Heather de esperança. O amor da amiga era tudo o que Heather precisava naquele momento.




    Durante as semanas seguintes, Heather começou a ver quanto estava perdendo. Começou a pensar nos pais de Amanda, que a amavam muito, algo que infelizmente ela mesma jamais experimentara. Não foi tão difícil para Heather dizer sim àquela oportunidade; ela sabia que precisava exatamente do que Amanda tinha a oferecer. Não tenho dúvida de que Wes e Kathy já estivessem esperando por isso, mas, mesmo que não estivessem, receberam a ligação de Amanda com muita alegria. “Pai, o senhor pode vir nos buscar aqui? A Heather quer ir morar com a gente”.




    Na viagem de mudança para a nova família, Heather entregou sua vida a Deus e pôde provar a mesma alegria de Amanda. Até aquele dia, Heather vivera como nômade pelo mundo afora, uma princesa sem castelo. Enfim, havia encontrado o novo começo pelo qual tanto anelava.




    COMO BOA ENCORAJADORA QUE ERA, E COM ESPÍRITO CONTAGIANTE, AMANDA SEMPRE ENCHIA HEATHER DE ESPERANÇA. O AMOR DA AMIGA ERA TUDO O QUE HEATHER PRECISAVA NAQUELE MOMENTO.




    De corpo e alma




    A notícia da chegada de Heather me deixou muito interessado. Conheci Heather quando ela tinha 14 anos e me lembro daquele dia como se fosse hoje. Ela estava no parque, sentada sobre uma manta artesanal de tricô, com seus cabelos soltos e olhos verde-escuros, e usava um casaco marrom e vermelho lindo e supermoderno. Ela estava ma-ra-vi-lho-sa. Era 4 de julho, o dia da independência dos Estados Unidos, e eu era o cara mais sortudo do pedaço, pois ao meu lado estavam a loira de olhos azuis, Amanda, e sua melhor amiga, Heather. Valeu, Jesus! Nem preciso dizer que fiquei um pouco empolgado demais por saber que Heather não só tinha mudado para a casa do meu melhor amigo, mas havia nascido de novo também. No entanto, eu não podia negar um pequeno detalhe: naquela época eu não era tipo “o atleta bonitão”, mas um camarada bem nerd!




    Depois daquela “conversa” com o meu pai no carro sobre encontrar o amor da minha vida, comecei a investir tempo à procura de uma “amiga”. Mas, em uma cidade com apenas 3 mil habitantes, as possibilidades de encontrar a “cara-metade” são bem limitadas, principalmente para um garoto que não via a hora de se tornar adolescente. Lá estava eu, desesperado, querendo pular etapas e amadurecer o mais rápido possível. Seguindo o meu padrão de pensamento da época, se eu tentasse imitar a voz desajeitada de um adolescente ao dizer uma palavra ou outra, estimularia a testosterona a entrar em ação de imediato. Não sei se tudo aquilo funcionou de fato, mas situações excepcionais exigem medidas excepcionais, e para mim o tempo urgia. Eu já sabia que Heather estava mudando para a cidade; algo precisava ser feito e rápido!
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